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VI Simpósio Minei-
ro de Enfermagem e 
Farmácia em Oncolo-
gia: evento contou com 
grande participação da 
equipe de oncologia da 
Santa Casa

Com o tema central 
Perspectivas Atuais e 
Futuras no Tratamento 
Oncológico, o Centro de 
Estudos e Pesquisas On-
cológicas de Minas Gerais 
(Ceomg) promoveu no Cen-
tro de Convenções do Othon 
Palace Hotel, nos dias 27 e 
28 de agosto de 2009, o VI 
Simpósio Mineiro de 
Enfermagem e Farmá-
cia em Oncologia, com o 
apoio do Serviço de Oncolo-
gia da Santa Casa. 

O chefe do Serviço de 
Oncologia da Santa Casa 
e coordenador do evento, 
Sebastião Cabral Filho, re-
alizou a abertura oficial da 
sessão solene na manhã do 
dia 27 de agosto. Além de 
abordar a importância do 
simpósio para a especia-
lidade, Cabral comentou 
como o evento surgiu e re-
latou um pouco da trajetó-
ria ao longo dos seis anos de 
existência. De acordo com o 
oncologista, a idéia de criar 
o Simpósio surgiu para 
que ele fosse uma fonte de 
educação continuada de en-
fermeiros e farmacêuticos, 
profissionais extremamen-
te importantes na oncolo-
gia. “O cuidado do paciente 
com câncer é muito especí-
fico e diferenciado e todos 
os profissionais envolvidos 
precisam estar cada vez 
mais informados sobre as 
novidades da área, para 
promover com qualidade 
a assistência ao paciente”. 
Dr. Cabral lembrou ainda 
que, “seis anos depois, o 
simpósio além de cumprir 
com a sua proposta inicial, 

Simpósio focaliza perspectivas no tratamento oncológico

tornou-se referência para 
outros eventos realizados 
no país”. 

A mesa da sessão solene 
foi composta pelo coordena-
dor do evento Sebastião Ca-
bral Filho, pela coordena-
dora de enfermagem Ocar-
linda Lopes Aguiar, pela 
coordenadora de Farmácia 
Tacila M. C. Pereira Paulo, 
pelo presidente do Ceomg 
Antônio do Monte Furtado 
Filho e pela representante 
do Secretário Municipal de 
Saúde, Ninon de Miranda 
Fontes. Ocarlinda e Tacila 
agradeceram a presença 
dos colaboradores, parti-
cipantes e palestrantes e 
desejaram a todos um bom 
evento. Antônio do Monte 
Furtado Filho, falou ainda 
sobre o Centro de Estudos, 
apresentando um breve 
histórico e relatando a im-
portância da entidade.

Após a abertura oficial, 
as palestrantes Cláudia 
Gonzalez, Gláucia Rezen-
de, Janaína Barbosa, Letí-
cia Lobato e Marília Ávila 
realizaram a conferência 
de abertura cujo tema foi 
“O profissional da saúde: 
estresse x motivação”.

Em uma apresentação 
em grupo, as palestrantes 
falaram sobre os diversos 
fatores emocionais que 

podem influenciar o tra-
balho dos profissionais da 
especialidade oncológica. 
Fizeram uma reflexão so-
bre a rotina de trabalho 
dos profissionais de oncolo-
gia abordando de maneira 
metafórica os sentimentos 
que podem ser acumulados 
no cotidiano. Para repre-
sentar esse acúmulo, elas 
utilizaram como referência 
a “caixa preta”, muito usa-
da por companhias aéreas 
para registrar informações 
sobre a aeronave durante 
as viagens.  Segundo as 
palestrantes, assim como 
na caixa preta, o profissio-
nal da saúde guarda suas 
emoções e sentimentos e, 
muitas vezes, provoca em si 
mesmo reações de estresse 
e desmotivação. 

Entretanto, ao se cons-
cientizar e enfrentar as 
dificuldades do dia-a-dia, é 
possível transformar esse 
estresse em motivação atra-
vés do compartilhamento 
de atitudes positivas com 
sua equipe de trabalho. As 
palestrantes finalizaram a 
apresentação com um jura-
mento simbólico, no qual os 
participantes se comprome-
teram a serem sempre os 
agentes do seu bem-estar e 
da sua qualidade de vida.

A programação do even-

to continuou até a tarde de 
sexta-feira (28). Os partici-
pantes assistiram a diver-
sas palestras, com especia-
listas renomados. A equipe 
do Serviço de Oncologia 
da Santa Casa participou 
de diversas atividades. Dr. 
Alexandre José da Silva 
Fenelon e a enfermeira Rita 
de Cássia da Cruz Cerquei-
ra participaram da mesa O 
Processo de Acreditação 
Hospitalar em Oncolo-
gia; dr. Enaldo Melo de 
Lima falou sobre Perspec-
tivas Atuais e Futuras 
no Câncer de Pulmão e 
dr. Eduardo Brandão falou 
sobre    Perspectivas Atu-
ais e Futuras no Câncer 
de Mama. A conferência 
Análise do Custo com as 
complicações do Cateter 
Totalmente Implantável 
contou com a presença da 
farmacêutica Cláudia Lara 
Fonseca e das enfermeiras 
Letícia Rodrigues da Silva 
e Luciana Mendes Bruzi; o 
oncopediatra Joaquim Ca-
etano de Aguirre Neto foi 
o palestrante do tema O 
Bem-Estar e a Qualidade 
de Vida da Criança com 
Câncer. A mesa ainda teve 
a presença da enfermeira 
Odete Aparecida Mendon-
ça como moderadora.  A 
mesa redonda A Pesquisa 

Clínica e os Novos Tra-
tamentos Oncológicos 
contou com a presença da 
bioestatística Aleida Naza-
reth Soares e da médica Ne-
dda Mª Vasconcelos Novaes; 
Danielle Cabral Mendes 
fez palestra sobre o tema O 
Enfermeiro e a Adminis-
tração de Drogas Antine-
oplásicas e a farmacêutica 
Débora Ferreira Zaniratti 
participou da mesa A En-
fermagem e Farmácia 
Oncológica do Futuro.

O Simpósio Mineiro de 

Enfermagem e Farmácia 
em Oncologia é promovido 
anualmente pelo Centro de 
Estudos e Pesquisas On-
cológicas de Minas Gerais 
(Ceomg), entidade civil e 
científica de direito priva-
do, voltada para o estudo e 
pesquisa no tratamento do 
câncer. Conta com o apoio 
de diversas entidades de 
classe e com o patrocínio 
da indústria farmacêutica. 
No site www.ceomg.com.br 
é possível ver a cobertura 
completa do evento.

Tacila Márcia C. P. Paulo (coord. da farmácia), 
Ninon de Miranda Fontes (representante do 

Secretário Municipal de Saúde), Antônio do Monte 
Furtado Filho (presidente do Ceomg), Sebastião 

Cabral Filho (coord. do simpósio) e Ocarlinda Lopes 
Aguiar (coord. de enfermagem) Dra. Maria Nunes Álvares

Dra. Nedda Maria Vasconcelos Novaes e
a dra. Sofia Miyakoshi

Marília Avila de Freitas, Gláucia Rezende Tavares, 
Cláudia Gonzalez Cunha, Janaína Barbosa de

Oliveira, Letícia Lobato Uyemura

Platéia na conferência de abertura, no Centro de Con-
venções do Othon Palace Hoteld
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O Grupo Santa Casa de Belo Horizonte
garante a eficiência no cuidado ao

paciente com a aquisição de Camas Stryker 
GoBed II, para hotelaria hospitalar e CTI.GoBed II, para hotelaria hospitalar e CTI.

(31) 3274-4898

A dra. Renata Toscano Simões, 
docente pesquisadora do Pro-

grama de Pós-Graduação da San-
ta Casa, esteve em missão cientí-
fi ca em Paris, durante um mês, 
com fi nanciamento do programa  
de Colaboração Internacional com 
a França CAPES/COFECUB, no 
qual está inserida como pesqui-
sadora associada. Esse vínculo foi 
criado durante o seu período de 
pós-doutoramento, na USP de Ri-
beirão Preto, e será mantido até 
2013, quando,  dependendo dos 
resultados, será estendido por 
mais quatro anos.

Na França, a dra. Renata 
participou da 5ª Conferencia 
Internacional sobre HLA-G” e 
também desenvolveu uma parte 
experimental do projeto intitula-
do “Associação entre a Expressão 
de HLA-G e seu polimorfi smo em 
cancerologia e transplantes”. Afi r-
ma que esse período foi importan-
te para fi rmar a colaboração da 
equipe francesa com o Programa 
de Pós-Graduação da Santa Casa, 
por seu intermédio. 

A instituição com a qual a 
dra. Renata colabora, o “Com-
missariat à l’Energie Atomi-
que - CEA / Université Paris 
VII - Denis DIDEROT ;  Service 
de Recherches en Hémato-Immu-
nologie”, Paris, França, é um dos 

Pesquisadora da santa casa tem 
missão científica na França

mais importantes centros de pes-
quisa sobre a molécula HLA-G,  
que atua em vários mecanismos 
imunológicos sendo de grande 
importância na manutenção da 
gravidez, não-rejeição de trans-
plantes e no desenvolvimento do 
câncer. O chefe do Serviço Fran-
cês é o dr. Edgardo Carosella, o 
coordenador é o dr. Philippe Mo-
reau e o coordenador Brasileiro o 
dr. Eduardo Antônio Donadi, da 
USP de Ribeirão Preto.

O objetivo do projeto é de-
senvolver as atividades da pós-
graduação brasileira no contexto 
mundial. A Cooperação Interna-
cional da CAPES  apoia os grupos 

de pesquisa brasileiros mediante 
intercâmbio internacional, visan-
do a excelência de pós-graduação 
brasileira. O CAPES/COFECUB 
apoia projetos conjuntos de pes-
quisa entre instituições de ensino 
superior do Brasil e da França e 
estimula a formação e o aperfei-
çoamento de doutorandos e do-
centes. A duração dos projetos é 
de quatro  anos, divididos em dois 
períodos de  dois anos.

A principal atividade da Coope-
ração Internacional da CAPES se 
dá por meio de acordos bilaterais e 
programas que fomentam projetos 
conjuntos de pesquisa entre gru-
pos brasileiros e estrangeiros.

Termo de Compromisso en-
tre a Fundação Santa Casa/ 
Santa Casa Saúde e o SINEP- 
Sindicato das Escolas Particula-
res do Estado de Minas Gerais, 
foi assinado, no último 10 de 
setembro, no Salão de Reuniões 
da Provedoria.  Pela Fundação 
Santa Casa assinou o provedor 
Saulo Levindo Coelho e pelo 
SINEP, o seu presidente prof. 
Ulisses de Oliveira Panisset.  

O documento consiste na 
mobilização de esforços visan-
do oferecer o Santa Casa Saúde 
para as escolas sindicalizadas, 
que terão oportunidade de ade-
rir ao plano com preços e condi-
ções de carência diferenciados, 
destinado aos professores e 
funcionários de cada estabe-
lecimento. Em caso de adesão 
ao Santa Casa Saúde, a assis-

tência poderá estender-se aos 
dependentes dos diretores e 
aos agregados de cada titular. 
Quanto às pessoas física e jurí-
dica que prestarem serviços às 
escolas poderão aderir ao plano 
mediante contrato fi rmado en-
tre as partes. 

Presentes ao ato também o 
vice-presidente, o prof. Milton 
Cabral e o diretor administrati-
vo, Mário Lúcio França Oliveira, 
do SINEP; o superintendente-
geral dr. Diógenes Coelho Viei-
ra; . Carlos Orlando Gonçalves 
de Abreu, gerente de Relação 
com o Prestador de Serviços; 
Elcione Eduardo Silva, coor-
denador de Vendas; Alexandre 
Marques Coutinho, gerente Co-
mercial; e Ricardo Cavalcanti, 
do Departamento Comercial do 
Santa Casa Saúde.      

santa casa saúde e siNeP
firmam termo de compromisso
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Dra. Renata Toscano Simões

O provedor Saulo Coelho, ao centro: à sua direita o prof. Ulisses 
Panisset, à sua esquerda, o dr. Diógenes Coelho Vieira com 

representantes do GSC e do SINEP
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Para anunciar faça contato
Fone: (31) 3238-8757

Edson Gonçalves
(31) 9996-8772

José Carlos Cruz
(31) 9148-0202 / 8679-2395

E-mail: scnoticias@yahoo.com.br

A enfermeira Alessandra da Silva Soares, do 
Centro Metropolitano de Especialidades Médicas 
Dr. Dario de Faria Tavares (CEM), proferiu pales-
tra sobre Influenza A (H1N1) para alunos do 7º ao 
9º períodos da Escola Municipal Afonso Pena, focali-
zando a doença e formas de prevenção contra a con-
taminação pelo vírus. A aula ministrada para seis 
turmas em horários diferentes, visou evitar aglome-
ração dos estudantes na sala. 

Segundo a supervisora da escola, Adriana Car-
valho, a aula foi um sucesso, porque a faixa etária 
dos estudantes é dos que apresentam maior número 
de problemas quanto à pandemia. “Os ‘puxões’ de 
orelhas da enfermeira deixaram os alunos mais te-
merosos,” comentou.

 A mesma palestra de orientação sobre a nova 

gripe foi proferida aos colaboradores do CEM, na 
tarde do último 14 de agosto, no auditório daquela 
unidade do Grupo Santa Casa.  

Call Center para a Influenza H1N1

O Comitê de Enfrentamento da Influenza A, da 
Secretaria do Estado de Saúde de Minas, insta-
lou serviço de Call Center de Apoio Diagnóstico 
à Influenza, no Hospital Eduardo de Menezes, 
em Belo Horizonte. Ali, um profissional de saúde 
está, em regime de 24 horas, prestando esclareci-
mentos sobre a gripe, através  do telefone 9921-
0296. Também a internet pode ser acessada com 
o mesmo fim, pelo e-mail apoiodiagnosticoinfluen-
za@saude.mg.gov.br.

GRIPE  A

Enfermeira do CEM profere palestra

Faleceu, no último 26 de agos-
to, o dr. Henrique Jacob Sevay-
brieker Filho, aos 57 anos, cau-
sando grande pesar. Cirurgião 
geral, chefe da II Clínica Cirúrgi-
ca da Santa Casa, ele sofreu, no 
início da manhã, parada cardior-
respiratória no Centro Cirúrgico 
do Hospital Central, quando se 
preparava para realizar mais 
uma cirurgia, como era sua rotina 
no hospital. Socorrido pelos cole-
gas, foi encaminhado à Unidade 
de Hemodinâmica, onde se sub-
meteu a cateterismo e, em segui-
da, transferido ao CTI da Santa 
Casa, onde faleceu, à noite. O seu 
corpo foi velado no Salão Nobre 
do Hospital Central, quando cen-
tenas de pessoas entre familiares, 
amigos e colegas da Santa Casa 
e de outras instituições de saúde 
vieram despedir-se. Ele deixou 
viúva Edna Maria e dois filhos, 
Frederico e Natália.

 O dr. Henrique Jacob era na-
tural de Belo Horizonte e esteve 
ligado à Santa Casa desde a dé-
cada de 1970, quando ainda aca-
dêmico da Faculdade de Ciências 
Médicas de Minas Gerais. For-
mou-se em 1976 e permaneceu 
na instituição, inicialmente como 
Residente, depois Assistente Vo-
luntário, Assistente Efetivo e, 
nos últimos anos, como sucessor 
do prof. Silvério Olímpio Couto, 
passou à chefia da II Clínica de 
Cirurgia Geral.

Em entrevista ao SANTA-

Faleceu o dr. Henrique Jacob

CASA NOTÍCIAS, na coluna “O 
médico, nosso amigo”, em junho 
de 1998, entre outras revelações, 
disse de sua paixão pela medici-
na, pela Santa Casa, pela cirurgia 
geral e pelo carinho e empenho 

na busca da cura do paciente. Um 
trecho da entrevista revelou: “Na 
medicina, talvez mais do que em 
outras profissões, existem lições 
que não se aprendem na faculda-
de, como por exemplo, a dedica-
ção, a paciência, o carinho, o res-
peito e o amor pelo paciente, fato-
res fundamentais ao desempenho 
ideal da função, aliados, é claro, à 
competência e experiência”.

Quanto à instituição confiden-
ciou: “A Santa Casa é como um 
vício. A minha formação foi toda 
aqui. Venho aqui todos os dias 
e, quando não venho, sinto falta. 
Além das visitas de rotina, costu-
mo passar mais vezes para ver o 
paciente internado, dependendo 
do caso, da necessidade de mais 
atenção, porque esta atitude me 
traz satisfação. Gosto do contato 
com o doente. O nosso trabalho 
é difícil, mas muito gratificante, 
principalmente quando consegui-
mos curar as pessoas que nos são 
confiadas”.

Dr. Henrique Jacob, no
Centro Cirúrgico da Santa

Casa, em foto de 1998
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Workshop de Gestão da Qualidade com foco em clinica de diálise
A NEFRO MG, empre-

sa que administra o 
Centro de Diálise da Santa 
Casa de Belo Horizonte, re-
alizou no dia 28 de agosto 
um Workshop de Gestão da 
Qualidade com foco em Cli-
nicas de Diálise, na pitores-
ca cidade de Macacos, próxi-
mo de Belo Horizonte.

O Workshop foi conduzi-
do pela equipe do Comitê da 
Qualidade da NEFRO com 
a coordenação da adminis-
tradora Raquel Mendes, res-
ponsável pela administração 
da Clínica desde 2004.

O Objetivo deste evento 
foi apresentar o modelo de 
Gestão utilizado no Centro 
de diálise proporcionando 
aos participantes  a apli-
cação  prática dos conheci-
mentos gerados.

Atualmente, o gran-
de desafi o é administrar 
um Centro de Diálise com 
princípios de qualidade, 
sob a ameaça do custo 
crescente sem aumento 
proporcional da receita. 
Para isto o Centro de Diá-

lise da Santa Casa aprimo-
rou  seus serviços através 
de ferramentas de gestão, 
unifi cando a linguagem em 
todos os níveis de atuação, 
com a criação de metas e 
acompanhamento rigoroso 
do comitê da qualidade.

Depoimentos

 O modelo de gestão 
adotado pela  NEFROMG 
esta levando esta empresa 
a alcançar a Acreditação  
Hospitalar, sendo a Ne-
frologia pioneira dentro do 
grupo Santa Casa no alcan-
ce desta Certifi cação. 

Percebendo a carência 
de um modelo de gestão efe-
tivo nas clinicas de diálise, 
a NEFRO MG, através de 
seus profi ssionais capacita-
dos, disponibiliza no mer-
cado uma consultoria em 
Gestão estratégica possibili-
tando aos gestores conheci-
mento teórico e pratico. Este 
serviço proporcionara uma 
profi ssionalização dos pro-
cessos inerentes ao bom fun-
cionamento de uma clinica 
de diálise com conseqüente 
melhoria de resultados.

“Todas 
as vezes 
que me 
encontro 
com vo-
cês me 
emociono com a dedi-
cação, união e empe-
nho de todos”.
Carolina Trivelli

Medic Sul
É sa-

tisfatório 
partici-
par de 
um en-
c o n t r o , 
que nos referencia 
um modelo prático, 
com qualidade e de 
foco satisfatório em 
seus resultados. Pa-

rabéns para a equipe 
por almejar a unifi ca-
ção de “pensamentos” 
e qualifi cação dos 
membros da equipe 
interdisciplinar.
Elmara Verneque

Montes Claros
É im-

portante 
ressaltar 
o ambien-
te aco-
lhedor e 
de alegria sentido 
durante o encontro, 
o que eu acredito ser 
refl exo da satisfação 
do trabalho realizado 
na clínica.
Wagner Jaernevay 

CTDR – Juiz de Fora.

De acordo  com o dr. Hélio Teixeira, nefrologista de Uberlandia, al-
guns colegas ligados a clínicas de diálise prestigiaram, mas muitos per-
deram uma ótima oportunidade de participar de um workshop reali-
zado, entre as montanhas das Alterosas, num local aprazível chamado 
Macacos, bastante pitoresco e frio, ao lado de Belo Horizonte. O evento 
foi programado pela equipe de gestão de qualidade da NefroMG, clíni-
ca que vem sendo capitaneada pelos nossos amigos de BH, o Gustavo 
Capanema e o Milton Campos. Para quem não sabe, a NefroMG aten-
de atualmente a quase 500 pacientes em diálise, realizando cerca de 
6.000 sessões/mês e com atendimento de mais de 800 consultas/mês de pacientes nefrológicos 
e transplantados. Não é pouca coisa! A gestão de qualidade é uma necessidade para todas as 
clínicas, principalmente para as que dependem do SUS para sua sobrevivência - e o workshop 
referido demonstrou isto com muita clareza. Sem ela, a coisa fica mais difícil e pode dar com 
os burros nágua, como já aconteceu com algumas. O sistema foi implantado pela NefroMG 
em 2005, sob a coordenação dos dois diretores e de uma moça muito competente, a Raquel 
(MBA da FGV em administração) e possibilitou evidente melhoria da gestão financeira, ad-
ministrativa etc. da clínica, graças a uma sistemática inteligente, eficiente, de fácil aplicação 
e muito bem ela borada. Parabéns ao Gustavo, Milton, Raquel e demais membros da equipe 
de gestão de qualidade da NefroMG pela competência e acolhimento demonstrados.  Vamos 
aguardar o próximo!” 

Participantes do Seminário

Equipe do Comitê da Qualidade Nefro-MG

Camila Patrícia, responsável pelo Escritório da 
Qualidade, profere palestra


